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Que be do? vícios laliar , r.aa das pessoas*

33. I
Jlunc sen . ,,
Parcere versonis , dicere de vitus.

Marcial Liv. i«. Kpist

Defeza de Maria do 0\ accusada de
tentativa de morte no Jury de..,9

feita pelo Advogado Veríssimo

por alcunha o Carrapato.

Em Nome do Padre, do Filho , e do
Espirito Santo Atuen. Conticuére om-
77C5. Peço, que todos se callem : nads
de rumor. Estão todos attentos ?
Bem.... Eu principio. — Onde se vio,
Augustos e Digníssimo* Snrs. Repre-
sentantesda iSação, e do Código, onde
se vio, Sapientisdmos Corifèos da fcu-
manidade,' onde se vio, meu compadre
Certo ( olhando para o compadre ) hn-
ma calumnia mais mentirosa, huma a-
ievosia mais inconstitucional, hnm fal-
so testemunho mais circunspecto, do
<jue aecusarem de tentativa de morte a
minha constituinte fêmea, aquella po-
bre filha de Jerusalém Maria do O*, que
sempre foi huma creatura humana ,
alegre, carinhosa, serviçal, e jurispru-
dente ?

Eu não nego, que elb, Snrs. dono-
bre Senado, vivesse de portas a dentro
em concubinato scienliüco, neutra, e

aoobtgeti.-o com o filho do lllm. Sur,
Juiz da Pa/, J^>  Todos sabem
moralmente, que e.-dcs dous referidos
suplicados empreahavão, e parião, co-
mo qual quer Chrístão cmcebido à face
da ígreja, e dos altares : que tinhão su-
as brigas, e ma tina das, como nós todos

( com o devido respeito ) temos em nos-
sas casas con as rrãis de no5S"»s filhos,
ou estas se';ã-> positivas mulberes da
^eute, ou creatnras emprestadas pelo
demônio para o Sex'.o Mau lamento,
Mas era isto bastante para querer ma--
lar o Opitãozinho , p-d de seus filhos
ainda não adúlteros ? /

O' testemunhas falsas; e som conscí-
encia '. o' coração de Gehboé, de Sodo-
ma , e de Gomorra , «ão tendes medo
das facciosas chamas do uegru Cocyto ,
e das garras pudibun Ias de S-taoaz P
Naõ déscèo sobre vós h.un raio auaere-
onté, que vos reduzisse a cinzas, quan-
do destes esse jarame»to 1'abo, dema-
2ogo , e anarcluco ? O ime diz a Lei ?
Õ que diz o Código ? Snrs. Juizes tan-
to do fiCto , como dos üuedos, abri a
Constituição, e nao vos sirvaes, senãa
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CO
do Poder Moderador. O Cepitfozinhp espèlOj tu, que nurca a prendes te a ma--
(Deos me perdoe) he hum aleivoso, nejar arma , vare!-. , e ano " JÉrma ,
cue está rubicundo, e enraivado con- virumqw cano? Provará* Acadein ICOs
1
tra essa triste Galiléa ; por que descon- Sos. Magistrad. s , que <«ía mulher
fiou ( sem fundamento msgeaoso ) que nunca pos.«uio espeto : sempre poz a sua
o menino parvo , que ella agora loe, carne « m jirau , e assim era comida, e
he obra, curiosa, e proveitosa d o-nosso bebida " Conte damos , et bibamus\
Reverendo Vigário, que, a fallar a ver- eras enin uípriemur} como diz Santo
dade , mais parece barrão , do que va- A; >rhüho.
rão do Apostolado, e bom pa-«o;'. Ego E não o: comptd eeis desta filha do
sum Pastor bônus. O advogá-lo arcú- Jerico? IV*. sc-bei, que se hoje a vedes
sador, ali o Snr, Dr. Chico he parén- tão amarella^ que paiece huma enxuu-
le do difuneto lio da prima, e cunhado dia de galinha , assim mesmo não lem
do Sobrinho do Snr, juiz de P..r ; e lò- maus Bigodes; he terna, melíflua, con.
ra disto todas o tem por maluco" ma- genila, e ante-flogisüca. Onde a vedes,
laou9, maluca, malucum esse, ou fu- quem haverá, que manipule melhores
isse : e as reverendas Snras. testemu- bejús, jade goma, já de massa , e até
nhaa ? Vinde cà bêbados, assarmos, mesmo de coco ? Qual de vós, dignis*
suicidas de si mesmos, íadroe9 de cavai- simes Preopinanles , deixará de ter
los, vinde, filhos da..,. , vinde mal ira- piorado do bejd de Maria do O'? A*
dos aristocratas, sustentar na minha vista deste pacto social, fogi, monstros
presença as mentirosas indicações, que da iniqüidade, desapparecei, anjo* das
iurastea sem nenhuma conivência nem trevas, e desça dos profundo» impirios-
para com Deos, nem para com o proxi, a verdade piudariea para defender esta
mo. Cuidaes, que vos não conheço miulia constituinte fêmea dos processos,
todo:-, comer conheço o meu cavallope- e lalrocismos desses constituintes ma-
drez, e elle me conhece a mim >' Çõ- chos, que pretendem massacrar-lhe as
grcosco oves meus, et eognoscuntme ressursas do Direito,
mece ? " Não sou formado;.mas tenho- Ahi tendes,, Snrs. Juizes, essa Ma--
pratica: entendo das lezes j leio a Or- gdalena do Apocalipse , leúda , e man»
denação , e Carlos Magno, e até jà li lenda na fraze da Ordenação, que choaa
hum auetor chamado Jeremias Bento ra ao pé da Cruz — Stabal juxla cru*
obra, que não vem nas suas Profecias; cem, Ella reclama a harmonia dos Po-
mas bem mostra ser dVnjuelle grande dere Políticos na posse do contracto
Profeta, que annuuciou as desgraças de meigo, e bilateral. Embora digão as
Jerusalém. *' Jerusalém, Jerusalém, más lingoas, que o menino he escripto,
convertere rad Dominum Deum tu- e escarrado a cara do nosso Reverendo
um. Vigário sobredito. Há muitos enganos

Níò me havejs de lograr, velhacões. no mundo, e Deos he quem sabe de tu-
Olhai, Snrs. Candidatos Representai!- do; por qne se ate o Sol peccou — ti»
tes, olhai para aquella pobrezinha. Ve- bi soli peccavi ; não he muito que o Sr.
de, como edá desmaiada , que parece Vigário peque mais de quarenta vezes-
padecer de maleitas. Ainda hoje não 7\ elmalum coram te feci, 

''
comeo, nem bebeopara mostrar os pro- Seja solta, e dissoluta esta pobre su-
jectos da sua innocencia. Sim Maria do plicanle, que tem a sen favor todos os
O', minha (ilha, levanta esses olhos tão direitos do homem, o Pado fundamen*
eslramboticos : tu sempre foste amiga tal, o Código, e o Snr. Juiz aquo% que
das gentes : e como te alreverias a que- não me dexará mentir. Tremei, verdu-
xer perfurar o Capilãoíiaho com hum go* famigerados, treinei cathegoricoa.
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inimigos desta i.Çauiw' *». - „-.
em »Ãão permanente, e vai por a m-

X ^onstituiote á sombra da Le! do

&£„* ¦,, meio da roa co... «da*

as garantias suspensas, e livre das cala-

„a, gozando de huma tranqailnlade le

deral, e Ioda ^Prefentali;a.fL^
mea para Iriuuro da verdade herme

neutica, para gosto das suas concu^

cencias, egloria dos •««^JJ^.
blicaiCo5siitacional,eImpenaldoSQr.
D. Pedro 2. 5 , que Deos Guaroe. —

Disse.

Definição de hum joven.

Kão imbirro com este vocábulo; por
aue elle seja extranho á nossa Lingoa ;
Sorém sim por que muitos de meus

íespeitaveis colegas Periodiqueiros apo-

sentarão por huma voa os seus.aynom-
nlos ... Rapaz, Mancebo , Moco, e

nunca s. seVvem, se nã,, do vocábulo
Joven. E o que será hum Joven em hn-

guzgem P^riodiqueira ? Eu vo Io digo,

meus respeitáveis Leitores-.
Quando virdes hum sujeito de sapa-

tinhas tão lustrosos, como huma cana-

„a; de meias alagai tadas mosqueadas,
emullicores: com-huma caba mui te-

za e repudiada por estropes de largu-

ntfbumi atadura de sangria; quasi
sempre sem colete, ou com colete de

Ião grandes palmas, que parece forro

debahú: com huma japomnba deno-

minada sobrecasaca , e tio curta, que
dà pelas verilhas: coro o peito da ca-

misa bem á mostra, e ornado de botoe-

sinhos em fileira, como se fora hum ar-

marinho de ourives : com humas bar-

bas de Mouro, do Catual, de Coge-^o-
far, ou de D. Vasco da Gama: com a

cabecinha, que Uescala de macassar,
apresentando bem aberta a estrada da

liberdade (que em alguns talvez seja an-
nuucio da liberdade da estrada ) 5, e a
•ristaiinha a huma banda: com hum

chapéode graudes abas, quasi sempre

óculos Bxos, delgada bemgalinha na

.r.ão, hombroslevautàdos, como Iran-
«oempapado, e o indispensável charu-

to a hum canto da bacca ; »lu tendes

hum Jovencompietoj e acabado.
S- há bt.mi* luminárias, humas dan-

Pas, huns bailes, &e., logo não falta?

Periódicos, que lação suas Hypoliposi*
aos taes festejos, onde não deixao de

apparecer os taes Jovens, vestidos deste,

ou -d'aqueHe modo, que executarão pe-
regrinatnente taes, ou taes dansas, que
representai!» tal força, &c. &c.; e vci-

U e loeia faba-se nos Jovens, alguns dos

quaes muilas vezes são bus barbadoes

^altura do Gigante Galafre, ou deOgt.

Rei de Bazan, e que já contâo para ma,

is de seis lustros.
Os -nossos bons clássico* também se

se*.i«o do vocábulo Joven : mas nem

por i>so despedirão do seu engajamento

aos «eussyuoBiinos.fr/ii/icefco, tiapaz,

e Moco. Nesses tempos da amorosa ate

havião domeis, que erão moços p*gen.
d. Ca» do Hei, que .o J.po,, Ib.^

«.denominação de Mocos Fiú'algos.
Hoje tudo he Joven; mo se taüa , se

não em Jovens, e atè os mais impoi-

tanl€,e.OP«e« doE.tade »•£*»;
-chkios^or Jovens. Antigamente paia
encargo* exigia se huma idade ma-
^V po? que se entendia, que a ho-

H'adiantado em annos, se abas tmha

Z precisos conhecimentos , era mais

prudente, mais reportado, ?»>•«"»;
ido pela experiência, e mais capaz_ de

mtunmr veneiav»v. --r- „
As luzes tem penetrado por tudo. Hurn

Joven barbipoente he hum niaduio Ju-

h hum insigne Magistrado, e na idade

i» «,o, ma» pratica do mundo, do que

hum Egas Mouiz, ou hum João das Ke

SrGs Jovens das antigas Eras cav^cião

de pedagogo,, que os 
^daataSoí

lhes reprimissem o ímpeto d-s paixões1
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estofa. Tem pela mor parle íciencia
infuza, e são capazes de dar quina us, e
de levará parede ao próprio Solou, ou'Lacurgo. São Iodos muito sábios, mui-
to prudentes, e alguns lem sobeja ex-
periènçia do theatro, e mais do bole-
quim. Sa seus próprios pais os queremj-ep:ehénder , lecalcitrâo, arrebitão-
lhe o beicinho, c muilo favor lhes fa-
zeui , se os não roaUrucíão de palavras,chamando-os raWjehlos , estúpidos ,ignorantes, e..patetas. Finalmente cs-
t. mes cm mundo i:o\o; e por isso nã»
admira , que atjã o noiso Século o se-
culo dos Jovens.

VARIEDADE.

AluecdoLas,

Os Philosophos.
Ilura Cura d'Aldeia cie*ui quatro cã-

es : poz a d<ms os nomes de Aristóteles
e de Descartes , e deo a cadadirim dei-
les seu díscipu^, e as.ini cs foi edu-
esndo, eenlr.étendo os dous pai tidos
na maior ihimísade. Não via Aristo-
te'es a D-jscarles, que lhe não arrega-
i)h's~e os dentes para o devorar e na
mesma diqj.fição vivia Descartes, =

Quando o Cura queria .-diyerttè*^».1'
chamada Aristóteles , e Descartes, pij-nha aquelle á diríila , este á esquei«àí%
o cada hum com seu discípulo ao lado.
Depois fallava a Aristóteles convidan-
do o a que se accomodasse com Des-caries : mas Aristóteles com os seuslatidos , e com os olhes sciiüüantes
bem ciostrarV^ão estar por nenhuma
composição. "Voltava-se 

o bom Cura
para Descartes, evia>o do mesmo hu-mor. "Ora vejamos, dizia elle . secuiiermdo hum com o outro, pode-rao conciliar-se os vossos cspiriius. "
Chegava hum para o pé do outro; ecomeça vão logo a resmungar de manei-rai que parecia responderem-se humao oulro. Inscndvelmente üo ailean-^ as vozes , e por ultimo trava vão. se

ás dentadas dou? conlra dous , e com
lal furor, que se despedaç iriío , se osenhor, a quem etão mui obedientes
os nào dis partisse , e mandasse retirar.
D^ia o judicioso Cura , q!!e era aquel-
Ia a imagem fiel das disputas dosPhi.
losoplios.

O criado sincero.
Huin sujeito procuion a hnrr, sen

amigo cm casa : mãs dizendo-lhe ocriado, que não eslava ahi. pt0\ti-tou-lbe, quando voltaria, " Sm-, (úízo creado nüi singelamente) q.a«d>meu Amo dà ordem para se diser, (Jue
não eslà em casa, nunca nos diz quau-do ha de voltar, ' '

Copia de hum Officio de h rt m Ca -
püâo de G. M , a qual vai es-

cripta com a própria Ortho-
gtaphiá do ulitclor*

¦¦ w
Illm*: Snr. Tenente Coronel.

PartecSp» a V. S. de que vai bom
alevantado, que Granadera nas costas
uão punha hello liede ir con muita
xoradera V. S. não lhe der desfarco ,

pe charnace Juâo FrancLco de Oliveira.
Dt* V. S.

Muito obrigado Atoe. SrVor.
4c-

Avisarão a Iium Parocho , que duas
Sncas. suas Parochianas, e suas Coma-
dres LinhS» brigado, e se bayião descom-
posto dos noriies mais iujuHosos: pelo
que houvesse,Sua fteveteiídhsuna dj
ver, se as-congras«_ava. Ao que peremi-tou o Parccho"E nessa aheivacão cha-
mnrão-se feias inima á outra?'—NSo
fdlátaõ nisso — Í3 m ( réspondeo o bom
Padre ) : então tudo o m.ds he bagatel-
la : eu as farei abraçar facilmente.

Pern; na %ps de M. F, de Faria i83S.


